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À

Acta da fi0 Sessão da Câmara Legisla-
Uva das Senhoras Deputadas

Presidência, da. Senhora. D. Guilher-

C-J/UNÀ.OMPARECÊRÃO todas as Senhoras
Deputadas ( 150 ) , e tambem appresen-
tou-se em huma das sallas interiores bu-

ma Official do Thezouro para pagar o sub-

sidio do mez próximo passado. So falta-

rão com participação D Grongondosa, e

D.(;Filaminta ; a primeira por estar san-

grada , e a segunda com huma intentes
acuda. Custou muito á Sra. Secretaria
ler a Acta da sessão antecedente pelo sus-

surro , quo havia , semelhante a hum

prande cortico de abelhas assanhadas :

mas não obstante, foi approvada, apezar
de que muitas Senhoras Deputadas per-
puntavão hu»;as ás outras = O que foi ,

que se leo ? O que foi , que se aprovou P

A Commissão de Poderes appresentou
o seu parecer para que a Sra. D. Doro-

thea tomasse assento , como Deputada

pela Provincia de Papbos : e posto em

discussão , depois de apoiado , pedio a

palavra a Sra D. Ciarinha , e disse.
Se huma Deputada não he, senão man-

dataria , e procuradora do povo femini-
no , toda a sua legitimidade depende da

espontânea escolha deste. Mas como ,
Sra. Presidente, como se pode conceber, |
que a Sra. D. Dorothea fosse da livre no-
meação do bello sexo de Papbos , onde
ella nunca esteie, onde não conta paren
tes , nem tein as mais pequenas relações?
Será crivei, que ali se esquecessem de
tantas senhoras de saber , e de mereci
mento , e até com bons serviços para no
mearem de eeu moto próprio a outra ,

que lhes he inteiramente desconhecida i

\' vista destas rasões parece evidente o

conluio, ou caballa; e cnnieguiiitemen-
te devemos declarar nulla semelhante

eleição. ,.
D Quinquina pede a palavra , e diz ==

Sra Presidente : como relatara da Com-

missão não posso deixar de defender o

Parecer em discussão : e muito meadrai-

ra , que ainda haja entre nós quem falle

cm conluios , e caballas. Em verdade se

sc deixasse livre , o desempeçado o passo
aos votantes nas eleições , talvez bem

poucas de nós estivéssemos aqui. (Ha
sussurro prolongado : humas gritando
apoie do ; outras não apoiado ; outras a

ordem , à ordem ) A experiência mai»

que muito nos há convencido , que elei-

cões sem caballa serião o mesmo , que
fumo sem fogo , ou figura sem corpo. K

qualhe, Sras., o negocio entre nos que
se não arranje por caballas, ou conluios.-'
Como são feitos pela mór parte ate os

nossos cazamentos ? ,
Que distancia não vai da tbeona a pra-

tica 1 Nada há mais saneto , e mais jus-
to , do que o principio de que os cargos,
e empregos serão dados segundo o mere-

cimento das pessoas. Mas será isto o que
se observa todos os dias ? De ordinário so

aproveita quem mais sabe adular , intri-

gar, caballar, &c 5 e lança-se máo daí

pessoas náo por suas virtudes , e meri-
tos , sim segundo o presumo , que po-
dem ter para taes , ou taes fins. lodo

este mundo, Sras. minhas, he hum gran-
de trafico de caballas. Os Commereian-
tes caballaõ huns contra os outros : a Me-

dicina caballa contra as enfermidades , e

muita» wezes contra a saude do próximo .

a falsa Justiça vive caballando contra a»



O Cara_p«cciro
„oíSas bolsas ., e nós mesmas qu«nU» ve
"e8 

caballamos contra a vigilância de nos

«os uai.' O que he este mundo bem con

cdeTado. «nio huma grande for» , ™

oue os mais espertos lograo os menos, e

s»l,id»svWemrc8»Ws,ma0.eao.^;

disse o próprio Salomão ? De mais se r>

Dorollma nunca foi a Paphos , nem lem

?rorltopelaPa.e;erdnCj,™.m.«a,,
(0 Parecer fica addiado pela hora , e

ni««a se á Ordem, do dia.
PaEi:emS»aiscu,,à„oProjoo.„N'

480 deste anuo, que tracta de fixa por
lei os reqniiito» necessários , e mais

fica es para huma senhora fozer-se ama

ve e ser pretendida dos melhores espo

Levanto-me para impugnar o At. 3O0

,1o Proiecto em discussão, e o que ms

Leile? A Senhora, que quize, ser

imavel 
*e 

pretendida para cazamento dos
amavei, e «««irá á risca todas
melhores sujeitos , seguira n^

«s reerai , e preceitos da moda , e do

feituosa esta disposição por vaga en-

determinada. Em verdade , Sr ..., onde

he, que se achão essas regras , esses pie

íe Ji da moda , e do bom tom ? A mo

da he a cousa móis incerto , mais copri-

ciosa, mais ineen-lante, que eu cunhe-

c„. Èque,foi. q-ei»;1"*;
o determinar o que era bom tom ? Huns

o fazem consistir nisto outros n aquil-

lo: e alguns até o conc.derao por syno

nii;0 de desenvoltura, e de gozo de. o-

dos o» prazeres quer sejão lícitos , quer
íão. LeArt, Sra. Presidente, deve,

quanto a mim , ser eliminado , e substi-

tuido por outro concebido pouco mais ,

ou menos nestes termos = A hra. , que

quizer fazer-se amável , e «cr pretendida
para bom cazamento , deve cuidar muito

era ser honesta , prudente, laboriosa,
c eareuuecida de todas as virtudes. i*bo

sim entende se, e be o que deve ser.

( Pedem a palavra simultaneamente D.

Aninha D. Chiquita , D Tudinha , D.

Maroqunh , emuis 70 Senhoras Depu-

t d. querendo todos fallar ao mesmo

Stiva ., mas huma praça de mercado*

?ês eu dia de feira A Senhora Presiden.

«ia rouca de Srilar onn.ego.o a .««.

custerestabelecer a ordem , dando a pa-
u.,^a í Sra D Aninha.

75™ D Aninha, anles qu. entre

na matéria em discussão seja me licito dj*

er k Ilustre Deputada que acaba de fa -

Z une muito sinto tela a natureza feito

li q noraue se fora homem , em
mU 

Vneiade^ Ordenar se , e dedi-
consciência ™"* p„.Rador de Ser-
mi* «e ao ministério oc rn 0< u

/«n.nresma. Nao nos falia aqui
B1°% 

H não em virtudes Quem há,
Cí'a ¦"maísfodrasc.rraneice.fQueu,
&s=v!5=«5iSft-i
ãrêSrssarJS
ti se com gosto, tocar piano , coutai

n, r poueo pra nâo engordar , d n»

quadrilhas , ir .»« theatros n»epert«

baile , e contar hum graiifc numero dc

amantes. Toda a senhor,, que ver

L nrnndis e requizitos , chama st
estas prcnnas .n^n e 0
virtuosa • ao menos assim o pensão , e o

.ir a «da pa.» o. joven. amoro.,,

qne são os competentes juizes i esU ele

ria ou os lapidarios , que melhor en

ndem de pedras. ( numerosos «Pe.eáe..)

Pas and, agora ao assumpto, como be

crive qoe l ili.»™ •«*¦ ''""""'''^

ra.r;g?a,,erei,o.an,,da

L de França vivo , ou pintado í So ta

em nosso porto hum qnáatn per «

Appresenta.se com barbmhas de bode.

com huma berjaca com fe.Ue de temee

de profeta , com meias de a ca f- , wpa

tos dejedeo , com humana ha e pes

coco por gravata, eanuea de cinta de co

bet.%l-.«o de palha. ?» 
°Xs. 

„
bocca, e hum caibro na mao por ban

Ia. Não há mais, que examinar.

a^—S—¦—SSS}
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M.A a lei ambulante , abi esla a ultima

, , d.. ParU. E« í|«U*. • "í" •"'

u em for , pertence sempre a a gume ei-

mexorae , ou pelo menos he Baohan 1 cm

Trt è eis iodos os nu..o. jovens em-

íaSanados pelai ruas, tirendo-lhe o ...»

e e reduzido» a cabritos de sobrec •

(!a ; o que não pode deixar de agradar

nos arrandemente. ,
Quem não sabe outro s.m o qae he

1 n, l, m ? Pelo menos entendo, que se.

Xwta.i**»**-^
9 capazes de seduzir , vestir com ou

fim, gosto, e pnmor custe o,pie cust,

a dlnde sair , trocar a noite pelo d,

X .e i)cc,,,,ar 6e cou-.lg.,,a. , q-

não seja relativa a bailes , testas , com

empo, entreter a muitos, l.eunjear

Ucruns o nao amar a nenhum.
"Váil^ Com effeito qua» «era

0 Uem sisudo, que se queira ligara

semelhante mulher?

de iguacs sentimentos.
íl >=/ni«Ko Não sei disso : o que sc

, ! 
"?; 

¦ he como huma cererao

a mulher , nem . , „..„,,,
i™ i.,,m vá nara a sua banda, como

r„ U.e T.««"er (muitos apoiados)

«rime que Irada amoree com hum 30

í.™ Ve.ndo. ,-.ra França , q.e oa

. cle».',.epar,))U,e,n,.egu.i.- 
)>»»

tom , ás pessoas solteiras : mas entre

^tír.^^aoe.tou^.
aueto ,: cise bom tom não me agrada,

numes' Isso be. de eu ter em quanto a

mar que vera a ser até a morte. Pois

rhói.l..rn,aa marido damejantlo .
reauebranto a outra , e hei de hcar mu.

£e.calfe indiferente? Mesmo em pu-

blico / «e a desavergonhada aece.tasie os

m. carinho. , ea tinha ..tao o -IU-

nozicão de avançar me a ella , e ene ne.
pi.7.ie.a.» uc -j• aquelle ,
lhe a cara de boletoes. "" l
uuo houver de caiar comigo , ha de sei

litomeu, e de meie ninguém, (mui-
ios autuados) . i,_

D Jfiinhi Isso he ranço isso he

ferrugem do tempo das Cruzadas e nao

Sfceperdee luzes do nosso século. Hoje

e ta enuulo pelos melhores filósofos ,

otirmaiM,o.ada. cabeça., quão c,n-
ll he hu.ua paixão vil, grosseira, bru

1 
e è c»n moda-, e o bom tom man-

d, nue assim eomo a mulher uào se em-

Í r„ r.:..„. o .1- B...n»rid» esta.,..
,fl importe com a vida da mulher- Hoje,

Sr8 está conhecido, que só se devem

r peitar as exterioridades. flos tempos

l bicos tudo se dizia quasi por seus pro-

%o nome -, mai. di-t-m , qoe « »••

umes erão mais austeros : hoje he uelo

Zi.ii.rari" : cada I.0..1 liem 
J.arttc.1-

Cabe Deo. o qoe f« i porem ', F-

ei80 prende tento nas palavras , porque
^ u8se qualifica l„go de imoralidade

H, ie o grande principio be gozar . os

, poucos , ou nada importão , huma

yeiZl se salvem as apparene.ee. Quaes

.„. homen. d'»Sora qoe pr... m

para esposas meninos pobre , mas reco

tidas honestas, e laboriosas? Qoee

òt.rocurão riquesas, ou prestigio ,

e nada mais , e conseguintemente be

;rco',»0 , q.e «•"« ^ aC°'ürdü C°m

^TZoe. 
A.pro...dan.breDep,.-

)ada não .ne embação. Conheço que
d. Cm Doutore, q.e lè mtt.to. livro.

Li.ccIe.,el,e.»bia.q.andoeo P-
nM tenho lido o l.vr.nho de J3onze Ia

TUeodora, de Bertoldo Manha do D

ceo João Xavier de Matos , e a Mestra

Boua : ma. assim mesmo ninguém será

capaz de tirar do meu coração o cume

0 o ume . Snra Presidente, nao esta nas

IZ> mãos, bc li- í» «-» 
J^f

anciã mortal: e como se pode d.starsar f

omohe, que agente ha de ver com ca

euToll,«;.coma>'rido,ooa,na,,leaKra-
dando a outra , c ficar muito fresca , co-

mo se tal homem lhe não pertence.» ?

Sra. neste aperto ante. nunca .cr casada.
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ve

(Muitas vozes : fora , fora : cazando

«empre , cazando , seja como for. )
D Felicinha. Propozições há , Sra.

Presidente , que se não deverão de pro-
ferir nesta casa. Como he crivei , que a

illustre Deputada , que impugna o Art

3G0 do Projecto em discussão , ignore o

que seja bom tom ? A minha nobre ami-

ga a Sra. D. Aninha já lhe fez ver exube-

rantemente o que he bom tom. Mas ago-

ra saiba mais , que acima deste ainda ex-

iste o grande tom, que vem a ser ; o mes

mo bom tom requintado , o bom tom em

grão subido nas pessoas da Corte , da

gente mais qualificada , e mais rica. Es-

te grande tom tem regras tão finas , e me-

udas , que he preciso estndalas todos os

dias , e nunca se acabão de aprender ca

halmente : 
'he huma monita secreta , he

huma seiencia oceulta , como era a dos

Sacerdotes do Egypto, vedada aos profa-
nos : mas a regra geral do grande tom

consiste em encobrir as maiores misérias,
ns acções mais negras oom as mais bellas ,
e mais brilhantes apparcncias , pruscre
vendo inteiramente tudo , que os tolos

costumão chamar ibaneza , e sinceridade.

D Betinha, Arretiego eu de semelhante
cousa. A franqueza sempre foi , e será huma
virlude. .

D Aninha. Ella a dar- lhe com a tal virtu-
de. Hoje os maiores sábios tem revolvido ,
secundo me disse 0 Doutor Melenas , que vir-
tude náo be mais , do que huma convenção ,
como he ahi qualquer contracto , de maneira

que o que aqui he virtude , bem pode ser vi-
cio ali , e ás avessas. Nos ferrenhos tempos
ria caroxinha , e das trez cidras do amor cha-
mava-se vistuosa a senhora , que vivia reclu-
sa , que linha medo de homem, como d'hum
bicho feroz , que era devota , vergonhosa ,
fiel a seu marido , ou amante , e que cozia ,
bordava , &c de sol a sol. Hoje dominão ou-
trás idéias : hoje segundo os luminosos princi-
lios da melhor genir a senhora , que assim
ie , nada merece ; bebuma exquizita , he
mma tolinba sem mérito, sem aceit.ição. Pre-
sentemente chama-se virtuosa somente a se-
nhora , que quadrillia muito , qne veste-se
bem , que toca piauo , que nSo perde baile ,
nem theatro , que conversa , e cochicha com
os homens , que lè de continuo as melhores
novellas, que sabe manear com habilidade hu-
ma intriga amorosa , e que falia francez. O
francez , Si as , O francez he bütn requizito

tão essencial a huma senhora , que sem elle
tenho por impossível o podermos agradar:
embora ignoremos inteiramente a lingoa por-
tu-meza , e fallemos com mil erros : huma vez

que soltemos nossas rajadas do divinal francez.
O Riloca. Levanto-me , Sra Presidente,

para combater o Art ° 23o do Projecto, o qual
diz — A Sra, , que quizer fazer-se amável , e
ser pretendida de muitos amantes deve 1 ° ser
magra : 2 ° ter a cintura mais delgada possi-
,df, e as ancas mui volumosas : 3 ° possuir
pelo menos huma inflamação de qualquer en-
tranha ad libitum — Couvenho dc bom gra-
do no secundo requizito , porque felizmente
nas lojas iiancezas acha se de tndo quanto be

preciso para concertar as faltas, ou aperfeiçoar
os dotes d'huma senhora : mas não sei como
se possa convir no 1 ° . e"°, sendo cousas,
que não estão nas nossas mãos. lim verdade

quem tem culpa de ser gorda ? E como be ,
que a <*enteha de fazer de propósito moléstias
em seu corpo ? Opino por tanto , que ou se
elimine este Artigo , ou seja substituído por
outro rasoavel , e justo,

D. Laurinda. INa expressão ad libitum es-
lá toda a jusliça da disposição do Art.; poretie
não determina' qual a inflamação ; deixa a nos-
so arbítrio o eseobiela , e o Professor clacifi-
cala , como melhor entenderem. Assim huma

queixar-se-há de gastrite, outra de pericardi-
tis , esta d'huma pulmonites , aquella d'huma
colites. Mas de todas o que está mais em mo-
da são as hipertrofias do coração. Oh ! Isso
he moléstia do bom tom ; e he huma mini. ;
porque faz ver , que a doente tfm mui sensi-
vel o coração. Quanto á gord/'a direi , que
lambem ninguém tem culpa de ser feia , nem
velha ; e huma , e outra são certamente ex-
cluidas dos negócios de amor. Logo a que for

gorda tenha paciência ; íique para tia , ou
tracle de fazer-se beata ; porque está foi a do
tom do século, o qual só aprecia as múmias.

D. Finja. Eu cá vou emagrecendo aos pu-
los : pezei-me o mez passado , e tinha 3 arro-
bas , e 3i & , e 3/4 e meia : esle mez já me
pezei sem vestidos , e pezei menos de trez ar-
robas ; porque observei , que as3l »e3/le
meia erão o pezo das roupas.

( A Sra. Presidente , avisada por huma das
Sras Secretarias , diz, que em huma das sal-
Ias de fora acha-se Madame Lais com grandes
bahús cheios de vestidos , chalés , e ornalos
do ultimo gosto de Pariz para ollerecer á ven-
da ás Sras.' Deputadas Houve hum borbori-
nho indisivel. Todas desampararão as cadei-
ras , e com tanta pressa, que não foi possível
dar-se a ordem do dia para a sessão subse-
quente. _
Pern.: na Typ. de M. F. de Faria. — 1842.
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Acta da 4 a Sessão da Câmara Legisla-
tiva das Senhoras Deputadas

Presidência da Senhora D. Guiliier-
mina.

|OMPARECERÃO todas as Senhoras
Deputadas ( 150 ) , e também appresen-
tou-ee em huraa das sallaa interiores hu-
ma Ofíicial do Thezouro para pagar o sub-
sidio do mez próximo passado. Só falta-
rão com participação D Grongondosa, e
D. Filaminta ; a primeira por estar san-
grada , e a segunda com huma interites
aguda. Custou muito á Sra. Secretaria
ler n Acta da sessão antecedente pelo sus-
surro , que havia , semelhante a hum
grande cortiço de abelhas assanhadas :
mas não obstante, foi approvada, apezar
de que muitas Senhoras Deputadas per-
guntavão humas ás outras = O que foi ,
que se leo ? O que foi , que se aprovou ?

A Commissão de Poderes appresentou
o seu parecer para que a Sra. D. Doro
thea tomasse assento , como Deputada
pela Província de Paphos : e posto em
discussão , depois de apoiado , pedio a
palavra a Sra D. Clarinha , e disse.

Se huma Deputada não he, senão man-
dataria , e procuradora do povo femini
no , toda a sua legitimidade depende da
espontânea escolha deste. Mas como ,
Sra. Presidente, como se pode conceber,
que a Sra. D. DorOthea fosse da livre no-
meação do bello sexo de Paphos , onde
ella nunca esteve, onde não conta parentes , nem tem as mais pequenas relações?
Será crivei , que ali se esquecessem de
tantas senhoras de saber , e de mereci
mento , e alé com bons serviços para no
mearem de seu moto próprio a outra ,
que lhes he inteiramente desconhecida ?

A' vista destas rasões parece evidente o
conluio, ou caballa ; e conseguintenien-
te devemos declarar nulla semelhante
eleição.

D Quinquina pede a palavra _, e diz =
Sra Presidente : como relatora da Com-
¦missão não posso deixar de defender o
Parecer era discussão : e muito me adiai-
ra , que ainda haja entre nós quem fnlle
em conluios , e caballas. Era verdade se
se deixasse livre , e desempeçado o passo
ao* votantes nas eleições , talvez bem
poucas de nós estivéssemos aqui. (Há
sussurro prolongado : humas grifando
apoiado ; outras não apoiado ; outras á
ordem , á ordem ) A experiência mais
que muito nos há convencido , que elei-
ções sem caballa serião o mesmo , que
fumo sem fogo , ou figura sem corpo. E
qual he, Sras., o negocio entre nós, que
se não arranje por caballas, ou conluios?
Como são feitos pela mór parte até os
nossos cazamentos ?

Que distancia não vai da theoria á pra-
tica I Nada há mais saneto , e mais jus-
to , do que o principio de que os cargos,
e empregos serão dados segundo o mere-
cimento das pessoas. Mas será isto o que
se observa todos os dias ? De ordinário só
aproveita quem mais sabe adular , intri-
gar, caballar , &o ; e lança-se mão da*
pessoas não por suas virtudes , e meri-
tos , sim segundo o prestimo , que po-
dem ter para taes , ou taes fins. Todo
este mundo, Sras. minhas, hehumgran-
de trafico de caballa3. Os Commercian-
tes caballaõ huns contra os outros : a Me-
dicina caballa contra as enfermidades , e
muius vezes contra a saúde do próximo :
a falsa Justiça vive caballando contra as
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nossas bolsas ; e nós mesmas quantas ve
zes caballamo» contra a vigilância de nos-
sos pai3 ! O que he este mundo bem con-
ciderado , senão huma grande feira , em

que os mais espertos logrão os menos , e
os sabidos vivem regaladamente á custa
dos tolos, cujo numero he infinito, como
disse o próprio Salomão ? De mais se D
Dorothea nunca foi a Paphos , nem tem

por lá a minima relação , bem podia ter
hido , e fora disto hum primo seu conhe
ce hum sujeito , que já desejou mudar-se
para essa Provincia ; e he quanto basta

para que D. Dorothea merecesse os sufra-

gios detedas ai Eleitoras de Paphos^ Vo-
to por tanto pelo Parecer da Commissão.

( O Parecer fica addiado pela .hora , e

passa 6e á Ordem do dia.
Entra em 3 M discussão o Projecto N 9.

480 deste anno , que tracta de fixar por
lei os requizitos necessários , e mais ef
ficazes para huma senhora fazer-se ama
vel, e ser pretendida dos melhores espo
sos Pede a palavra D. Belinha , e diz

Levanto-me para impugnar o Art. 3t>0
do Projecto em discussão, e o que dis

põe elle ? A Senhora , que quizer ser
amável, e pretendida para cazamento dos
melhores sujeitos , seguirá á risca todas
as regras , e preceitos da moda , e do
bom tom = Primeiramente acho mui de
feituosa esta disposição por vaga , e iu-
determinada. Era verdade , Sras., onde
he, que se achão essas regras , esses pre
ceitos da moda , e do bom tom ? A mo
da be a cousa mais incerta , mais capri-
cliosa , mais inconstante, que eu conhe-
ço. E quem foi , que já soube definir ,
é determinar o que era bom tom ? Huns
o fazem consistir nisto , outros n'aquil-
Jo ; e alguns até o conciderão por syno
iiimo de desenvoltura , e de gozo de to-
dos os prazeres quer aejão licitos , quer
não. Este Art , Sra. Presidente , deve,
quanto a mim , ser eliminado , e substi-
tuido por outro concebido pouco mais ,
ou menos nestes termo» = A Sra , que
quizer fazer-se amável , e ser pretendida
para bom cazamento , deve cuidar muito
em ser honesta , prudente , laboriosa ,
ç enrequecida de todas as virtudes. Isso
sim entende se , e he o que deve ser.

( Pedem a palavra simultaneamente D.
Aninha , D. Chiquita , D Tudinha , D.
Maroquinha , e mais 70 Senhoras Depu-
tadas , querendo todas fallar ao mesmo
tempo , donde resultou tão grande mo-
tim , que parecia não huma Gamara Le-

gislativa 
• mas huma praça de mercado-

res em dia de feira A Senhora Presiden-
te já rouca de gritar conseguio a muito
custo restabelecer a ordem , dando a pa-
lavra á Sra D. Aninha.

A Sra. D Aninha Antes que entre
na matéria em discussão seja me licito di-
zer á illustre Deputada que acaba de fal-
lar , que muito sinto tela a natureza feito
mulher ; porque se fora homem , em
consciência devia Ordenar se , e dedi-
car se ao ministério dc Pregador de Ser-
imões de Quaresma. Nao nos falia aqui
esta Sra., senão em virtudes Quem ha,

que dê mais fe dessas carrancices? Quem
quer cá saber de cousas do tempo da a-
morosa , e que só servirão para freiras ?
Cá para mim as virtudes d'huma senhora
são : ser bonita , e bem feita, saber ves-
tir se com gosto , tocar piano , cantar
árias , e modinhas , fallar Francez , co-
mer pouco para não engordar , dansar

quadrilhas , ir aos theatros , não perder
baile , e contar hum grande numero de
amantes. Toda a senhora , que tiver
estas prendas , e requizitos , chama-se
virtuosa ; ao menos assim o pensão , e o
dizem a cada passo os jovens amorosos ,
que são os competentes juizes nesta mate-
ria, ou os lapidarios , que melhor en-
tendem de pedras. ( numerosos apoiados. )

Passando agora ao assurapto, como he
crivei , que a illustre membra desconhe-

ça as regras , e preceitos da moda , sen-
do elles tão simples , e vulgares ? Quem
ignora , que moda he tudo quanto nos
vem de França vivo , ou pintado ! Salta
em nosso porto hum qiádam , por ex.
Appresenta se com barbinhas de bode ,
com huma burjaca com feitio de túnica
de profeta , com meias de alcatifa , sapa-
tos dejudeo . com huma toalha ao pes-
coco por gravata, camisa de chita de co-
berta , chapeo de palha , grã charuto a
bocea , e hum caibro na mão por banga-
Ia. Não há mais , que examinar. Mu



está a lei ambulante , ahi está a ultima
moda de Pariz. Esse figurinho , seja elle
quem for , pertence sempre a alguma es-
cola Polithecniea, ainda que seja de fazer
niezuras , ou pelo menos he Bacharel em
Artes : e eis todos os nossos jovens era
bagbaoados pelas ruas, tirando-líi3 o mol-
de , e reduzidos a cabritos de sobrecaza-
ca , o que não pode deixar de agradar
nos grandemente.

Quem não sabe outro sim o que he
bom tem ? Pelo menos entendo, que ser
do bom tom he a gente ter todas as pren-
das capazes de seduzir , vestir com o ul
limo gosto, e primor custe o que custar,
saia d'onde sair , trocar a noite pelo dia,
não se oecupar de cousa alguma , que
não seja relativa a bailes , festas , com-
panhias , e recreios , namorar por passa
tempo , entreter a muitos, lisonjear a
alguns , e não amar a nenhum.

D' Chiquinha. Com effeito qual será
o homem sisudo , que se queira ligar a
semelhante mulher ?

D Aninha. Quanto se engana a no-
bre Deputada ! Moitas vezes huma des
tas he , que acha logo marido.

D Belinha. Mas que marido ? Outro
de iguaes sentimentos.

D. Aninha. Não sei disso : o que se
quer he casar : he como huma cererao
nia indispensável , ou para melhor dizer,
hum marido não he outra cousa mais , do
que bum traste de luxo. U bom tom
quer , que o marido não se imporle com
a mulher , nem a mulher com o marido:
que cada hum vá para a sua banda, como
bem lhe parecer, (muitos apoiados)

D. Quinquina, Até já me disse minha
prima , que tracta amorei com hum jo
ven , (jue andou para França , que os
ciúmes só se permittem , segundo o bom
tom , ás pessoas solteiras : mas entre ca-
zados por forma nenhuma.

D. Umbelina. Não , não estou pelos
auetos : esse bom tom nüo me agrada.
Ciúmes ! Isso hei de eu ter em quanto a
mar , que vem a ser até a morte. Pois
eu hei de ver meu marido damejando , e
requebranto a outra , e hei de ficar mui
fresca , e indifferente ? Meamo era pu-
blico , *e a desavergonhada acceitasse es
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seus carinhos , eu tinha animo , e dis-
pozição de avançar me a ella , c encher-
lhe a cara de bofetões. Não : aquelle ,
que houver de caiar comigo , ha de ser
muito meu , e de mais ninguém, (mui-
tos apoiados)

D. Aninha-. Isso he ranço , isso he
ferrugem do tempo das Cruzadas , e não
está apar das luxes do nosso século. Hoje
está assentado pelos melhores filósofos ,
e pelas mais pczadas cabeças , que o ciu-
me he huma paixão vil , grosseira , bru-
tal, e encommoda ; eo bom tom man-
da , que assim como a mulher não se em-
baraça com o que faz o marido , este não
se importe com a vida da mulher- Hoje.
Sras , está conhecido , que só se devem
respeitar as exterioridades. Nos tempos
gothicos tudo se dizia quasi por seus pro-
prios nomes ; mais dizem , que os cos-
tnmes erão mais austeros : hoje he tudo
pelo contrario : cada hum lá em particu-
lar sabe Deos o que faz ; porém hé pre-
ciso grande tento nas palavras ; porque
tudo se qualifica logo de imoralidade.
Hoje o grande principio he gozar : os
meios poucos , ou nada irnportão , huma
vez que se salvem as apparencias. Quaes
são os homens d'agora , que procurem
para esposas meninas pobres , mas reco-
Ibidas , honestas , e laboriosas f Quasi
todos procurão riquesas , ou prestígios ,
e nada mais ; e conseguintemente he
preciso , que vamos de accordo com o
bom tom.

D Janoca. As proias da nobre Depu-
tada não me einbação. Conheço , que
lida com Doutores , que lè muitos livros
francezes , c he sabia , quando eu ape-
nas tenho lido o livrinho da Donzella
Theodora, de Bertoldo, Marilia de Dir-
ceo , João Xavier de Matos , e a Mestra
Bona : mas assim mesmo ninguém será
capaz de tirar do meu coração o ciúme.
O ciúme , Sura Presidente, não está nas
nossas mãos : be huma dor com huna'
anciã mortal: e como se pode disfarsar ?
Como be , que agente ha de ver com os
seus olhos seu marido , ou amante agra-
dando a outra , e ficar muito fresca , co-
mo se tal homem lhe não pertencesse ?
Sras. neste aperto antes nunca ser casada.



O Carapuceiro,
( Muitas vozes : fora , fora : cazando

sempre , cazando , seja como for. )
D Felicinha. Propozições há , Sra.

Presidente , que se não deverão de pro»
ferir nesta casa. Como he crivei , que a
illustre Deputada , que impugna o .Art °
3G0 do Projecto em discussão , ignore o
que seja bom tom ? A minha nobre ami-
ga a Sra. D. Aninha já lhe fez ver exube-
rantemente o que he bom tora. Mas ago-
ra saiba mais , que acima deste ainda ex-
iste o grande tom, que vem a ser ; o mes
mo bom tom requintado , o bom tom em
grão subido nas pessoas da Corte , da
gente mais qualificada , e mais rica. Es-
te grande tom tem regras tão finas , e me-
udas , que he preciso estndalas todos os
dias , e nunca se acabão de aprender ca
balmente : hehuma monita secreta , he
huma sciencia oceulta , como era a dos
Sacerdotes do Egypto, vedada aos profa-
nos : mas a regra geral do grande tom
consiste eni encobrir as maiores misérias,
as acções mais negras com as mais bellas,
e mnis brilhantes apparcncias , proscre
vendo inteiramente tudo , que os tolos
costumão chamar lhaneza , e sinceridade.

D Belinha, Arrenego eu de semelhante
cousa. A franqueza sempre foi , e será huma
virtude.

D Aninha. Ella a dar-lhe com a tal virtu-
de Hoje os maiores sábios tem revolvido ,
segundo me disse o Doutor Melenas , que vir-
tude não he mais , do que huma convenção ,
como he ahi qualquer contracto , de maneira
que o que aqui he virtude , bem pode ser vi-
cio ali , e ás avessas. J\os ferrenhos tempos
da caroxinha , e das trez cidras do amor cha-
mava-se vistuosa a senhora , que vivia reclu-
sa , que tinha medo de homem, como d'hum
bicho feroz , que era devota , vergonhosa ,
iiel a seu marido , ou amante , e que cozia ,
bordava , &c de sol a sol. Hoje dominão ou-
iras idéias : hoje segundo os luminosos priuci-
pios da melhor gentr a senhora , que assim
he , nada merece : he huma exquizita , he
huma tolinha sem mérito, sem aceitação. Pre-
sentemeple c!iama-se virtuosa somente a se-
nfaora , que quadrilha muito , que veste-se
liem , que Loca piano , que nno perde baile ,
nem thealio , que conversa , e cochicha com
os homens , que lè de continuo as melhores
novellas, que sabe manear com habilidade hu-
ma intriga amorosa , e que falia francez. O
francez, Sias , o francez he bum requizito

lão essencial a huma senhora , que sem elle
tenho por impossivel o podermos agradar:
embora ignoremos inteiramente a lingoa por-
tugueza , e fallemos com mil erros : huma vez
que soltemos nossas rajadas dodivinal francez.

D Ritoca. Levanto-me, Sra Presidente,
para combater o Art° 23o do Projecto, o qual
diz — A Sra. , que quizer fazer-se amável , e
ser pretendida de muitos amantes deve 1 ° ser

2 c ter a cintura mais delgada possi-
e as ancas mui volumosas : 3 ° possuir

magra
vel
pelo menos huma inflamação de qualquer en-
tranha ad libitum — Conveuho de bom gra-
do no segundo requizito , porque felizmente
nas lojas francezas acha se de tndo quanto he
preciso para concertar as faltas, ou aperfeiçoar
os dotes (1'huraa senhora : mas não sei como
se possa convir do Io , e 3 ° , sendo cousas,
que não estão nas nossas mãos. Em verdade
quem tem culpa de ser gorda ? E como he ,
que a gente ha de fazer de propósito moléstias
em seu corpo? Opino por tanto , que ouse
elimine este Artigo , ou seja substituído por
outro rasoavel , e justo,

D. Laurinda. INa expressão ad libitum es-
tá toda a justiça da disposição do Art.; porque
não determina qual a inflamação ; deixa a nos-
so arbítrio o escolbela , e o Professor claciíi-
cala , como melhor entenderem Assim huma
queixar-se-há de gastrite, outra de pericardi-
lis , esta d'huma puhnonites , aquella d'huma
colites. Mas de todas o que está mais em mo-
da são as hipertrofias do coração. Ob ! Isso
he moléstia do bom tom ; e he huma mina ;
porque faz ver , qne a doente tem mui sensi-
vel o coração. Quanlo á gordura direi , quetambém ninguém tem culpa de ser feia , nem
velha ; e huma , e outra são certamente ex-
cluidas dos negócios de amor. Logo a que lor
gorda lenha paciência ; fique para lia , ou
tracte de fazer-se beata ; porque está fóia do
tom do século, o qual só aprecia as múmias.

D. Finja. Eu cá vou emagrecendo aos pu-los : pezei-rne o mez passado , e tinha 3 arro-
bas , e 3i *&> 

, e 3/4 e meia : esle mez já me
pezei sem vestidos , e pezei menos de_tre?. ar-
rohas ; porque observei , que as 3i Io e 3/4 e
meia erão o pezo das roupas.

( A Sra. Presidenle , avisada por huma das
Sras Secretarias , üiz, que em huma das sal-
Ias de fora acha-se Madame Lais com grandesbahús cheios de vestidos , chalés , e orna tos
do ultimo goíto de Pariz para olferecer á ven-
da ás Sras. Deputadas Houve hum borbori-
nho indisivel. Todas desampararão as cadei-
ras , e com tanta pressa, que não loi possíveldar-se a ordem do dia para a sessão subse-
quente. )
Pem.: na Tjrp, de M. F. de Faria. — J842.


